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EDITORIAL / IGREJA

“Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ainda que tenha 
morrido, viverá. E todo aquele que 
vive e crê em mim, não morrerá 
jamais. Crês nisto?”  (Jo 11, 24-26).

Queridos irmãos e irmãs, a paz de 
Cristo Ressuscitado esteja com vocês!

Novembro é o mês em que celebra-
mos Todos os Santos (05/11). E nesta 
celebração a Igreja coloca diante de 
nós, mais uma vez, a nossa vocação, 
pois “Deus nos escolheu, antes da 
fundação do mundo, para sermos 
santos e íntegros diante dele, no 
amor” (cf. Ef 1,4) e ainda: “Esta é 
a vontade de Deus: a vossa santifi-
cação” (1Ts 4,3). Infelizmente, para 
muitas pessoas, este dia tornou-se 
comemoração do chamado “hallouwe-
en” ou “dia das bruxas”. Sem nenhum 
preconceito para com o folclore nor-
te-americano, mas nós não podemos 
substituir uma festa tão bela quanto a 
de Todos os Santos - que nos recordam 
a esperança da pátria definitiva na 
vida plena e na plena luz - por uma 
comemoração de origem pagã e que 
nada tem a ver com a nossa fé. Seria 

e servidor do seu Povo. Que os mem-
bros de seu Corpo sejam semelhantes 
à Cabeça: humildes servidores. E que 
não busquem as pompas deste mundo 
os que tem por Rei aquele que carrega 
sobre a cabeça a coroa de espinhos e 
traz no corpo as marcas da Paixão e do 
amor que tem aos seus irmãos e irmãs.

Mãe de Deus e nossa Mãe, ajuda-
nos a viver bem cada dia no amor a 
Deus e aos irmãos, lembra-nos sempre 
de nossa esperança final, intercede 
para que sejamos santos e irrepreen-
síveis no amor e para que Cristo, nosso 
Rei, seja o centro de nossas vidas!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

5° CONGRESSO MISSIONÁRIO NACIONAL GRAÇA ALCANÇADA PELA 
INTERCESSÃO DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA

bom oferecer às nossas crianças, de uma 
forma lúdica e alegre, a possibilidade de 
celebrarem os santos como heróis na fé 
e exemplos para nós!

Em novembro também celebramos 
a Comemoração de todos os fiéis fa-
lecidos (02/11). Esta comemoração na 
qual a Igreja militante, unida à Igreja 
triunfante, reza e intercede pela Igreja 
padecente, é ocasião para pensarmos 
sobre o rumo que temos dado à nossa 
vida. Cristo nos disse que Ele é o cami-
nho, a verdade e a vida (cf. Jo 14,6), 
portanto, pensando no nosso destino 
final que é a vida eterna, nos questio-
namos se nossos passos e decisões têm 
tomado esta direção ou se, ao contrá-
rio, temos nos afastado da meta! Seria 
útil e oportuna a leitura do Catecismo 
da Igreja Católica nos artigos 11 e 
12, nos números 988 a 1065. 

O tempo do Advento, que se ini-
ciará em 03/12, é também ocasião 
oportuna para reavivarmos a nossa fé 
e reencontrarmos a nossa vocação. Ao 
prepararmo-nos para celebrar o Natal 
do Senhor, a sua primeira vinda, somos 
recordados da segunda: Ele virá na 

glória, o Reino de Deus chegará à sua 
plenitude e não terá fim. Vivamos bem 
o tempo do Advento e preparemo-nos 
bem para esta festa tão importante 
participando da Novena de Natal em 
nossas famílias, montando o nosso 
Presépio e mostrando às nossas crian-
ças o amor e a ternura de Deus para 
conosco e empenhando-nos na carida-
de para com o próximo.

Na Solenidade da Imaculada Con-
ceição de Nossa Senhora (08/12) 
contemplamos Maria, nossa Mãe, pre-
servada do pecado original em vista dos 
méritos de Cristo, para que pudesse 
receber em seu ventre o Santo dos 
Santos, nosso Salvador. Obrigado Mãe 
pelo seu sim! Tudo o que Deus conce-
deu à nossa Mãe Ela lhe entregou sem 
reservas para que, por meio dela, Ele 
pudesse realizar os seus desígnios de 
amor e salvação. Que Ela interceda 
por nós para que todos os dons que 
recebemos de Deus nós os coloquemos 
a serviço d’Ele e dos irmãos. 

Em 26/11 vamos celebrar a Soleni-
dade de Cristo Rei. Ele é o Rei que dá a 
vida pelos seus súditos; é o Rei humilde 

A Igreja do Brasil se prepara para viver o 
5º Congresso Missionário Nacional, reunindo 
missionários e missionárias de todo o Brasil 
na Arquidiocese de Manaus (AM), entre os dias 
10 a 15 de novembro. O tema “Ide! Da Igreja 
local aos confins  do mundo” e lema o “Corações 
ardentes, pés a caminho” serão inspiradores 
para esse importante encontro.

No Continente Americano há uma longa tradi-
ção de Congressos Missionários. O Congresso Mis-
sionário Nacional acontece em preparação ao 6º Congresso Americano Missionário (CAM6), 
que será realizado entre 19 a 24 de novembro de 2024, em Porto Rico.

Coordenado pelas Pontifícias Obras Missionárias juntamente com o Conselho Missionário 
Nacional, os Congressos Missionários têm colaborado com o amadurecimento da consciência mis-
sionária dos batizados, aprofundando a responsabilidade da Igreja com a missão além-fronteiras.

O 5º Congresso Missionário Nacional tem o objetivo de impulsionar a missão Ad Gentes 
das Igrejas locais, trilhando um caminho de escuta do Espírito Santo, a fim de uma ver-
dadeira conversão missionária de nossas comunidades eclesiais até os confins do mundo.

A escolha da região Amazônica para receber o Congresso tem a intenção de descobrir 
novos caminhos de atuação missionária a partir da experiência evangelizadora da Igreja 
na Amazônia. O congresso busca garantir a opção preferencial pelos pobres, como Igreja 
em saída nas periferias existenciais e geográficas, celebrando a caminhada missionária da 
Igreja no Brasil. 

O 5º Congresso Missionário Nacional não quer ser um evento, mas um processo que tem 
o objetivo de impulsionar um novo ardor missionário nas Igrejas locais. Isto se realiza, 
produzindo reflexão missiológica com um texto base orientador, simpósios, fóruns e con-
gressos regionais. 

Vamos juntos viver essa grande novidade para as Igrejas locais da América e do Brasil.
FONTE: https://pom.org.br/5cmn/  (acesso 10/10/2023-21h05)

ILUSTRAÇÃO: https://www.cnbb.org.br/5o-congresso-missionario-nacional-sera-realizado-em
-manaus-am-entre-os-dias-10-a-15-de-novembro/(acesso 10/10/2023-21h10

A devota Izildinha agradece 
a intercessão de Nossa Senhora 
da Penha por uma graça al-
cançada. Em 1993 sofreu uma 
infecção de urina, que persistiu 
mesmo após o tratamento com 
antibióticos por seis meses. Foi 
realizado, então, um exame 
para verificar os rins. No dia em 
que saiu o resultado desse exa-
me, a devota foi ao Santuário e 
pediu a Nossa Senhora da Penha 
que o exame revelasse de fato 
o que estava acontecendo. O 
médico informou que o resul-
tado do exame não apresen-
tava alterações, por isso pediu 
um novo exame, realizado no 
mesmo dia, no ambulatório 
do hospital. Três dias depois, 
Izildinha retornou ao médico 
com o resultado e foi informada 
que estava com tuberculose nos 
rins, e não um tumor, como o 
médico temia. Foi, então, en-
caminhada para o tratamento 
adequado, e em alguns dias 

já estava se sentindo bem e ficou 
curada. Pouco tempo depois, ficou 
grávida e desejava que a cesariana 
acontecesse no dia 8 de setembro 
para homenagear Nossa Senhora 
da Penha. Por conta da agenda do 
médico, a cesariana foi realizada 
no dia 9, e a menina nasceu bem e 
com saúde.  Desde então, Izildinha 
vem todos os anos à Basílica para 
agradecer à Padroeira no dia de 
sua Festa em 8 de setembro. Viva 
Nossa Senhora da Penha

EDITORIAL
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PUBLICIDADES

“NA FESTA DE CRISTO REI, VAMOS VALORIZAR TODOS OS QUE SÃO PARTÍCIPES DA GLORIOSA VINDA DE CRISTO E CONSTRUIR COM ELE O REINO DEFINITIVO”
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PUBLICIDADES

“QUE A FÉ, PROFESSADA NA FESTA DE CRISTO REI, SEJA A FORÇA MOTORA EM CADA CRISTÃO LEIGO PARA SER INSTRUMENTO DE PAZ EM TODA PARTE”
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NOVENA DE NATAL 
NAS CASAS

CAMPANHA PARA A 
EVANGELIZAÇÃO 2023

ORAÇÃO DIANTE DO PRESÉPIO  
Franciscanos – Província Franciscana 

da imaculada conceição 
do Brasil-oFm

 1Neste ano, a Novena de 
Natal aborda a temática da fragi-
lidade humana, que Jesus expe-
rimentou em vários momentos da 
sua vida. Ele se fez um de nós e 
sentiu as nossas fragilidades. Em 
Jesus, encontramos consolo para 
as nossas aflições, angústias, 
preocupações e medos.

Em cada encontro da Novena 
é apresentada uma realidade da 
nossa vida, na qual o próprio 
Jesus viveu. Ao mesmo tempo, 
essa Novena propõe um itine-
rário rico de reflexão e oração, 
baseado na Palavra de Deus, na 
espiritualidade do Advento e nos 
ensinamentos da Igreja.

A Edições CNBB lançou o sub-
sídio da Novena de Natal 2023 
com a motivação: “Reunidos em 
família preparando a vinda do 
Senhor”. O material destina-se 
aos grupos e comunidades ca-
tólicas espalhadas pelas Igrejas 
Particulares do Brasil. A Novena 
de Natal 2023 quer ser ocasião 
para despertar nas pessoas uma 
vida de oração por meio da cena 
do Presépio.

Com o tema “Orar com o 
Presépio”, a Novena apresenta 
um caminho para o Natal que 
atende ao chamado do Papa 
Francisco, que pediu a toda a 
Igreja que o ano de 2024 seja 
dedicado à oração, em vista 
da preparação para o grande 
Jubileu de 2025.

A publicação oferece um 
itinerário espiritual de pre-
paração para o Natal de nove 
encontros. Cada um aborda 
um aspecto da oração como 
preparação para receber e 
acolher a Deus. 

ORAÇÃO COM O PRESÉ-
PIO: Trata-se, segundo o bispo 
auxiliar de Brasília e secre-
tário-geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Ricardo Hoepers, na 
apresentação da publicação, de 
um caminho espiritual que ajuda 
os fiéis a adquirirem a atenção e 
a sensibilidade necessárias, por 
meio da escuta da Palavra de 
Deus, para a chegada do menino 
Jesus. “Com a Novena, somos 
introduzidos no Mistério e nos 
símbolos do Natal”, disse.

Dom Ricardo destaca que 
inspirada pelo Papa Francisco, 
especialmente neste ano, a no-
vena tem como tema a ‘oração 
diante do presépio’ como forma 
de preparação para o vindouro 
Jubileu da Esperança. O Papa, 
apontou dom Ricardo, tem in-
sistido que o Presépio é como o 
Evangelho vivo que transborda 
nas páginas da Sagrada Escritura.

Informamos aos Animado-
res dos Grupos de Rua que a 
partir deste mês, iniciaremos 
a preparação da festa do Santo 
Natal com os encontros, entre 
as famílias, da novena de natal.  
As pessoas que não participam 

de algum grupo ligado à nossa 
Basílica e desejarem refletir 
e se prepararem para a Santa 
Festa do Natal, podem se dirigir 
à Lojinha da Basílica e adquiri-
rem os livretos orientadores dos 
encontros. Desejamos que todos 
consigam realizar os encontros 
e que a oração desta Novena 
de Natal repercuta de maneira 
positiva a favor da união das 
famílias e comunidade e seja 
intensificadora para despertar 
o espírito de oração. Acompa-
nhem os avisos nas missas, onde 
todos serão informados sobre o 
encerramento da novena.

REFERÊNCIA: 1https://www.
cnbb.org.br/edições-cnbb-lanca-

novena-de-natal-2023/
ILUSTRAÇÃO: https://www.

edicoescnbb.com.br/novena-de-na-
tal-2023-orar-com-o-presepio-1825 

(acesso 27/10/2023-16h25)

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua

Menino das palhas, Meni-
no Jesus,/ Menino de Maria, 
aqui estou diante de ti./ Tu 
vieste de mansinho, na ca-
lada da noite,/ no silêncio 
das coisas que não fazem 

ruído./ Tu és o Menino amá-
vel e santíssimo,/ deitado 

nas palhas porque não havia 
lugar/ para ti nas casas 

dos homens tão ocupados e 
tão cheios de si./ Dá a meus lábios a doçura do mel/ e à 
minha voz o brilho do cantar da cotovia,/ para dizer que 
vieste encher de sentido/ os dias de minha vida./ Não es-
tou mais só: tu és o nosso companheiro de minha vida./ 

Tu choras as minhas lágrimas/ e tu te alegras com minhas 
alegrias/ porque tu és meu irmão./ Tu vieste te instalar 
feito um posseiro/ dentro de mim e não quero que teu 
lugar/ seja ocupado pelo egoísmo que me mata/ e me 

aniquila, pelo orgulho que sobe à cabeça,/ pelo desespe-
ro./ Sei, Menino de Maria, que a partir de agora,/ não há 
mais razão para desesperar/ porque Deus grande, belo,/ 
Deus magnífico e altíssimo/ se tornou meu irmão./ Santa 
Maria, Mãe do Senhor e Palácio de Deus,/ tu estás perto 
do Menino que envolves/ em paninhos quentes./ José, 

bom José, carpinteiro de mãos duras,/ e guarda de meu 
Menino das Palhas,/ protege esse Deus que se tornou 

mendigo de nosso amor./ Menino Jesus,/
Hoje é festa de claridade e dia de luz./ Tu nasceste 

para os homens na terra de Belém.

ILUSTRAÇÃO: https://paroquiavila.com.br/a-mensagem-
franciscana-do-presepio.html (acesso 27/10/2023-16h25)

A Campanha para a Evan-
gelização 2023 quer ser uma 
ponte a nos conduzir da 
Campanha da Fraternidade 
2023, sobre a fome, à Cam-
panha da Fraternidade 2024, 
sobre “Fraternidade e ami-
zade social”, passando pelo 
Mistério da Encarnação. Por 
isso, o tema escolhido é: 
“Em Belém, casa do pão, 
Deus nos faz irmãos”.

Ele foi inspirado na can-
ção do frei Fabretti e do 
José Thomaz Filho, que diz: 

“Deus nos espera em Belém.
Sabe da fome que temos. 

Vamos à casa do pão. Lá 
nosso irmão nós veremos”, e 
quer nos conduzir da “casa do 
pão”, Belém, lugar onde, com 
o Mistério da Encarnação, nas-
ce todo o nosso compromisso 
de superação da fome uns dos 
outros, até à amizade social, 
outro nome da fraternidade 
nascida na pessoa do Verbo En-
carnado que, em Belém, se fez 
nosso irmão e nós o pudemos 
ver “envolto em faixas” (Lc 

2,12), deitado sobre as palhas, 
colocado entre o boi e o burro 
(1Cel 84)1.

A Campanha para a Evan-
gelização foi criada pela CNBB 
em 1998 e busca mobilizar os 
católicos para que assumam 
a corresponsabilidade na sus-
tentação das atividades evan-
gelizadoras da Igreja. No ho-
rizonte do 3º Ano Vocacional, 
celebrado pela Igreja no Brasil 
de 20 de novembro de 2022 a 
26 de novembro de 2023, com 
o tema “Vocação: Graça e 
Missão”, e complementa a 
CE 2022 que teve como tema: 
“Evangelizar: Graça e Mis-
são que se dá no encontro”, 
recordando que evangelizar é 

a vocação da Igreja e, nela, a 
vocação de cada batizado, discí-
pulo missionário de Jesus Cristo.

REF.: (1): Primeira Vida 
(1Cel) – 84 Capítulo 30 - Do 
presépio que fez no dia de 
Natal do Senhor. 84,8:

8 “Quero lembrar o menino 
que nasceu em Belém, os aper-
tos que passou, como foi posto 
num presépio, e contemplar 
com os próprios olhos como 
ficou em cima da palha, entre 
o boi e o burro”.

FONTE: https://campanhas.
cnbb.org.br/apresentacao-
da-campanha-para-a-evan-

gelizacao-2023.html (acesso 
10/10/2023-20h45)

FONTE: https://www.edi-
coescnbb.com.br/cartaz-cam-
panha-da-evangelizacao-2023 

(acesso 10/10/2023-20h50)

FONTE: http://centro-
franciscano.capuchinhossp.
org.br/fontes--leituraiid-

1847&parent_id-1760 (acesso 
15/10/2023-13h00)

ILUSTRAÇÃO: https://
gaudiumpress.org/content/

campanha-de-evangelizacao-da
-cnbb-recorda-os-800-anos-do

-presepio/(acesso 10/10/2023-
20h55)

ROBERTO A. de 
OLIVEIRA

Pascom
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GOTAS DE CATEQUESE|o novo missal romano

SÍNODO: Primeira sessão em andamenTo

Quando participamos da Santa 
Missa, muitos momentos podem 
nos chamar a atenção, como os 
objetos utilizados durante a ce-
lebração da liturgia, os gestos, 
os livros e tantos outros deta-
lhes que embelezam o espaço 
litúrgico.

Hoje vamos nos aprofundar de 
forma breve sobre um livro espe-
cífico utilizado pelo celebrante 
durante o ritual litúrgico, o Missal 
Romano.

O Missal é o livro que contém 
todo o rito da Santa Missa e as ora-
ções que o sacerdote reza durante 
a celebração litúrgica. Contém as 
partes fixas da missa, as orações 
conforme os tempos litúrgicos (ad-
vento, natal, etc.), os prefácios, 
as orações eucarísticas e demais 
orações necessárias.

A 3ª edição do Missal Romano 
foi aprovada pela Santa Sé no 
final do ano passado, após 19 
anos de trabalho coordenado pela 
Comissão Episcopal para os Textos 
Litúrgicos (Cetel). 

Além disso, as comunidades e 
paróquias de todo o Brasil têm até 
o início do próximo ano litúrgico, 
no Tempo do Advento, para se 
adaptar aos textos.

“O que estamos expe-
rimentando é um caminho 
de escuta muito atenta que 
ecoa a voz do Espírito San-
to” - (irmã Maria De Los Dolo-
res – na presidência da sessão 
em 14/10/23)

O Sínodo: “Por uma Igreja 
Sinodal:  comunhão, parti-
cipação e missão”, em sua 
primeira sessão, está entrando 
na última e decisiva semana.

Na página do Vatican News, 
temos as informações básicas 
que procuraremos relatar, 
de forma muito sintética, 
incluindo as informações e 
comentários do Pe. Modino da 
Regional Norte I da CNBB. O 
sínodo dispõe de uma comis-
são de Informação presidida 
pelo Prefeito do Dicastério 
para Comunicação da Cidade 
do Vaticano, que coloca à 
disposição dos interessados as 
principais notícias. 

Nem precisaríamos afirmar 

estado lastimável dos livros litúr-
gicos. Do mesmo modo que as al-
faias, eles devem ser manuseados 
com cuidado e reverência. Todos 
nós devemos nos imbuir daquela 
ânsia que dominava o salmista da 
Escritura: “O zelo pela Tua Casa 
me devora” (Sl 68,10).

Que Maria Santíssima, Senhora 
da Penha, nos ensine a amar a 
Liturgia como canal eminente de 
encontro com o Senhor vivo em 
seus Mistérios.

ILUSTRAÇÃO-https://
www.diocesesaoluis.org.br/

home/2023/09/19/cnbb-lan-
ca-em-reuniao-do-seu-conse-

lho-episcopal-pastoral-a-tradu-
cao-brasileira-da-terceira-edi-
cao-tipica-do-missal-romano/ 

(acesso 19/10/2023-21h00)

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Mestre de Celebrações da 
Basílica N. Sra. Da Penha

que se trata de uma experiên-
cia inédita e extremamente 
rica, em que se sentam à 
mesa, representantes de todo 
mundo, entre cardeais, bispos, 
religiosos e leigos, juntamente 
com o Santo Padre. 

A citação em epígrafe relata a 
fala da Irmã Maria, na presidência 
da sessão do dia 14 de outubro, 
quando uma mulher pela pri-
meira vez assume essa função. 
(Vatican News, 15/10/23) 

As mulheres não são fi-
gurantes, mas um elemento 
dinâmico da missão, como diz 
uma participante da reunião.

As reuniões vêm sendo pau-
tadas, como se previa, pelo 
“Instrumentum Laboris”, 
publicado com antecedência. 
É fundamental não esque-
cermos que se trata apenas 
da primeira sessão do sínodo 
a ser concluído em outubro 
do próximo ano. Assim as 
reuniões se desenvolvem em 
módulos, conforme os assuntos 

propostos. No dia 18/10, por 
exemplo, temos a informação 
de que a Assembleia Sinodal 
iniciou os trabalhos de estudo 
referente ao Módulo B3, sobre 
“Participação, responsabili-
dade e autoridade” a propósi-
to do qual o Cardeal Hollerich, 
relator geral do Sínodo, afirma 
“onde reina o clericalismo há 
uma Igreja que não se move, 
uma Igreja sem missão”. 
Descreve ainda o cardeal “o 
trabalho até agora realiza-
do como belo, emocionante 
e exigente”. (Pe. Modino, 
Regional Norte 1 da CNBB, na 
pág, do Vatican News.)

Anteriormente a esse even-
to, no dia 12/10, ao final dos 
trabalhos do segundo módulo 
do Instrumento Laboris, os 
participantes visitaram as 
Catacumbas de São Sebastião 
e Domitila. “Uma peregrina-
ção para respirar os ares 
dos primeiros cristãos, que 
viviam uma Igreja sinodal”. 

Lembremos que são quatro 
módulos, no total.

De modo geral, os tra-
balhos seguem certa rotina. 
Após a assembleia da manhã 
os participantes se reúnem, 
à tarde, num importante e 
simbólico gesto, em mesas 
redondas, com cerca de 11 
participantes cada, reunindo, 
lado a lado, cardeais, bispos, 
padres, religiosos(as), leigos e 
leigas. Afirma padre Modino: 
“Mesas redondas que geram 
caminhos de esperança em 
uma Igreja sinodal. Ser uma 
fonte de esperança para uma 
Igreja onde haja espaço para 
todos, todos, todos.” (Vati-
can News, 07/10)

Nestes últimos dias da 
primeira sessão do Sínodo, 
as atenções se voltam para a 
publicação da “Carta ao Povo 
de Deus”. Este documento, 
certamente muito importante, 
apresentará, segundo Paolo 
Ruffini, presidente da Comis-

são para informação, “um tex-
to para relatar as experiên-
cias dos trabalhos sinodais”. 
Trará, nas palavras do Relator 
Geral, Cardeal Hollerich, os 
pontos principais, para serem 
verificados em conjunto com o 
povo de Deus.  (Vatican News, 
18/10/23).

A Carta deverá ser publi-
cada no dia 25 de outubro. 
“O Documento será uma se-
mente que dará frutos se for 
cuidada”. (Pe. Timothy Rad-
cliffe – Vatican News – 24/10).

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

Como não temos espaço para 
um comentário mais exaustivo 
sobre esse tema, aliás, de suma 
importância para as comunidades, 
escolhemos indicar abaixo apenas 
algumas mudanças ocorridas no 
novo Missal.

Assim, o Novo Missal Romano 
traz:

1)Formulários completos para 
as Missas feriais (semanais, sem 
Festas e Solenidades) do Tempo 
do Advento e do Tempo Pascal;

2)A Missa da Vigília da Epifa-
nia do Senhor;

3)As orações “sobre o povo”, 
ou seja, bênçãos próprias ao final 
da Missa, a partir da Quarta-feira 
de Cinzas até a quarta-feira da 
Semana Santa;

4)A Missa da Vigília de Pen-
tecostes em forma prolongada;

5)12 novos prefácios (primeira 
parte da Oração Eucarística) no 
ordinário da missa. Para recordar 
sobre os prefácios, segue um 
exemplo: (A restauração universal 
em Cristo)

S. O Senhor esteja convosco. / 
R. Ele está no meio de nós.

S. Corações ao alto. / R. O 
nosso coração está em Deus.

S. Demos graças ao Senhor, 

nosso Deus. / R. É nosso dever e 
nossa salvação

S. Na verdade, é justo e ne-
cessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Quisestes que 
ele fosse o fundamento de todas 
as coisas e a todos destes par-
ticipar de sua plenitude. Sendo 
verdadeiro Deus, despojou-se 
de sua glória. E, pelo sangue 
derramado na cruz, trouxe a 
paz ao mundo inteiro. Elevado 
acima de toda criatura, tornou-
se fonte da salvação para todos 
os que fazem a sua vontade. Por 
ele, os anjos celebram vossa 
grandeza e os santos proclamam 
vossa glória. Concedei-nos tam-
bém a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a 
uma só voz...

6)Revisão da tradução das ora-
ções eucarísticas, com a inclusão 
do nome de São José naquelas 
determinadas pelo Papa Francisco 
(isto é, nas Orações II, III e IV), 
além das novas formas de susci-
tar a aclamação memorial (Para 
recordar: Todas as vezes que 
comemos deste pão e bebemos 

deste cálice [...]) e da 
ratificação e necessária 
harmonização das peque-
nas aclamações;

7)Atualização no Ato 
Penitencial, respeitando 
o texto original em latim;

8)Nova forma de intro-
duzir o Pai-Nosso, tomada da rica 
tradição do rito ambrosiano;

9)Novos “próprio dos santos”, 
incluindo santos brasileiros;

10)Disposições realizadas pelo 
Papa Francisco sobre rubricas e 
mudanças no Calendário Litúrgico 
Universal.

Convém que em todas as 
comunidades católicas sejam pro-
movidos momentos formativos so-
bre este importante instrumento 
litúrgico do altar, principalmente 
para aqueles responsáveis diretos 
pela Sagrada Liturgia e seu bom 
andamento. É lamentável que não 
vejamos este zelo em não poucas 
paróquias...

Outrossim, o cuidado com o 
livro físico do Missal Romano e 
mesmo com os Lecionários (usados 
no ambão para as leituras na Li-
turgia da Palavra) seja um hábito 
desenvolvido por todos. Causa até 
indignação em certas Igrejas o 
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S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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NOS CAMINHOS DE MARIA | nossa senHora Quis Ficar conosco!

SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA APARECIDA

Como na edição passada dedi-
camo-nos a fazer um relato com 
registros sobre a Festa de Nossa 
Senhora da Penha, Padroeira da 
cidade de São Paulo, não pudemos 
tratar de um outro tema, bastante 
importante para a Igreja no Brasil e 
a piedade popular mariana, que é o 
Círio de Nazaré, em Belém do Pará, 
também ocorrido no mês passado.

O Cirio, que é conhecido 
mundialmente por reunir milhões 
de fiéis em sua procissão, cons-
tituindo uma das maiores festas 
religiosas do Brasil, tem uma 
origem remota e que nem todos 
conhecem. Na realidade, a ima-
gem original de Nossa Senhora de 
Nazaré, que representa a Virgem 
com o Menino, coroada e com 
um manto de formato triangular, 
possui uma história que revela o 
desejo de Maria permanecer com 
o seu povo, que é o povo de Deus, 
no meio dos humildes e pequeni-
nos, qual ela foi em Nazaré.

Pois bem, reza a tradição que 
a imagem da Virgem de Nazaré, 
de origem desconhecida, mas com 
características escultóricas do 
barroco português, foi encontra-
da em meio às pedras do Igarapé 
Murucutu, onde as pessoas costu-

mavam buscar água para matar 
a sede, por um caboclo de nome 
Plácido José de Souza em 1700. O 
homem levou a imagem para casa, 
que, misteriosamente, desapare-
cia de lá, deslocando-se para o 
lugar onde havia sido encontrada. 
Esse fenômeno se repetiu mais ve-
zes, até que Plácido compreendeu 
o desejo de Nossa Senhora: queria 
a Mãe de Jesus permanecer ali, 
onde passaria a operar milagres 
em favor do povo sofrido que 
buscasse a sua intercessão.

Plácido, então ergueu uma 
ermida para abrigar a imagem 
da Senhora próxima do Igarapé, 
que deu lugar a uma Matriz e à 
atual Basílica de Nossa Senhora de 
Nazaré, onde a escultura original 
da Virgem é venerada, saindo de 
seu trono em raríssimas ocasiões. 

A imagem que é levada na 
berlinda do Círio (realizado pela 
primeira vez em 8 de setembro de 
1793) é uma imagem peregrina, 
que foi esculpida com feições do 
povo da região, posto que Nossa 
Senhora, como Mãe de todos os 
povos, é também lá invocada 
como “Rainha da Amazônia”. O 
Círio como o conhecemos hoje, 
realizado no segundo domingo de 

outubro, com símbolos fortes e 
marcantes, como a corda a que 
se agarram os fiéis para pagar 
suas promessas, data do início do 
século XX.

As semelhanças da Virgem de 
Nazaré de Belém do Pará com a 
Virgem da Penha da cidade de São 
Paulo vão muito além da imagem 
da Mãe com o Filho adornada com 
a coroa e o manto de tecido; a 
berlinda usada na procissão; a 
festa popular imensa e o fato de 
ambas as imagens milagrosas te-
rem se “autotransladado”, isto é, 
reaparecido inexplicavelmente, 
em lugares onde haviam estado 
anteriormente. Mais do que tudo 
isso, Maria, por meio de suas 
devoções e imagens populares, 
demonstra que quer ficar no meio 
de nós, fazer sua morada no meio 
do povo oprimido e ser para ele 
um sinal de alívio e de refúgio 
em seus Santuários. Foi assim 
na Penha e em Belém do Pará. E 
continua a ser nesses lugares e 
em todo o mundo onde existem 
santuários marianos. 

Veja-se o caso do pequeno 
Santuário parisiense da Virgem 
da Medalha Milagrosa (ou Nossa 
Senhora das Graças), que celebra-

mos no próximo dia 27. Daquela 
capela conventual onde apareceu 
Maria a Catarina Labouré em 
1830, irradiou-se a medalha mi-
lagrosa para todo o mundo. Um 
pequeno sinal, a medalha, é capaz 
de fazer grandes coisas, operar 
impressionantes milagres, como 
sinal, igualmente, do desejo de 
Nossa Senhora permanecer conos-
co, em nosso meio. Os sinais das 
imagens, das medalhas, enfim, 
revelam uma realidade muito 
maior: NOSSA SENHORA QUIS (e 
quer) FICAR CONOSCO!

“Maria, a mãe que cuidou de 
Jesus, agora cuida com carinho 
e preocupação maternal deste 
mundo ferido. Assim como cho-
rou com o coração trespassado 
a morte de Jesus, assim também 
agora se compadece do sofri-
mento dos pobres crucificados 
e das criaturas deste mundo 
exterminadas pelo poder huma-
no”1, diz-nos o Papa Francisco. 
Com Maria, então, voltamo-nos 
com solícito olhar para os luga-
res em que a vida está ameaça-
da, desde a Amazônia, com sua 
diversidade imensa, passando 
pelos povos indígenas, os pobres, 
os excluídos, os doentes até os 

povos que sofrem vítimas das 
guerras. De Maria, que caminha 
conosco e quer ficar no meio de 
nós, aprendemos a solidariedade, 
o carinho, a justiça e a solicitude. 
E quando faltar motivação ou nos 
sentirmos sozinhos, agarremo-nos 
à “corda”, seguremos a medalha, 
subamos à Penha, enfim, acorra-
mos a Maria!

REFERÊNCIA: 1STEINER, Dom 
Leonardo Ulrich; KRIEGER, Dom 

Murilo S. R. A Virgem Maria segundo 
o Papa Francisco. Brasília: Edições 

CNBB, 2016, p. 23

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial de 

Aparecida

No dia 12 de outubro “Dia da Padroeira do Brasil”, foram celebradas missas às 08h00 e 15h00, na Basílica e as 10h00, na Comunidade de Nossa Senhora de Fátima.
ILUSTRAÇÃO: Roberto A. de Oliveira (08h00) e Aline T. Dias (15h00)
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MISSAS VOTIVAS DO DIA 08 EM LOUVOR À NOSSA SENHORA DA PENHA
As missas da manhã (07h30 e 10h30) foram celebradas pelo nosso Vigário Paroquial Padre Robson de Almeida Matos. A missa das 18h00 foi celebrada pelo nosso 

pároco padre Edílson de Souza Silva.
ILUSTRAÇÃO: Maria do Socorro e Rogério Contini (7h30) / Maurício Soggia (10h30) e Roberto A. de Oliveira (18h00)

PASCOM
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“QUE SEMPRE BRILHE DIANTE DOS SEUS OLHOS E EM SEUS CORAÇÕES A BELEZA DA VOCAÇÃO LEIGA, QUE CONSISTE EM VIVER O EVANGELHO DE JESUS”
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CELEBRAÇÃO DA 1ª EUCARISTIA 2023

RETIRO DA CRISMA

No dia 22 de outubro, na 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, nosso pároco Edilson 
de Souza Silva, realizou a 

Primeira Eucaristia de nossas 
crianças da turma de 2023 na 
missa das 10h30.

A Eucaristia é o Sacramento 

dos Sacramentos, pois coloca 
Jesus Cristo no centro da vida 
cristã e motiva o amor. Quem 
participa da mesa da comu-

nhão torna-se um com Jesus 
e colaborador no projeto de 
Deus, defendendo, promoven-
do e defendendo a vida.

ILUSTRAÇÃO: Monique Frei-
re (Pascom da Basílica de Nossa 

Senhora da Penha) 
PASCOM

No dia 29 de outubro, na Comunidade de Nossa Senhora de Fátima, aconteceu o retiro de jovens e adultos que receberão, no próximo dia 12 de novembro, o 
Sacramento da Crisma. Foi um momento de muita oração e espiritualidade.

ILUSTRAÇÃO: Padre Robson de Almeida Matos, Francival e Elci Mara e Lysandra Priscila Ferreira 
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01 OUT 2023 10h 30 BATISMO DAS JOVENS MARIA GABRIELA E ANA GABRIELLY 

01 OUT 2023 10h 30  BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO E MISSA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

MOMENTOS MARCANTES DA COMUNIDADE

Imagens: Aline T. Dias/Maurício Soggia

Imagens: Leonardo C. de Almeida

Imagens: Rodrigo Holanda/Emerson Pinfildi/Maria do Socorro/Aline T. Dias/Maurício Soggia

22 de Outubro | Nossas Catequistas08 de Outubro | Bênção dos Romeiros30 de Setembro | Visita Guiada

24 de Setembro | Aniversário: 
Alzira 91 anos e Elza 89 anos
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02/nov Missa de Finados às 10h00, 15h00 e 18h00, na Basílica.
04/nov Batizados às 09h00, na Basílica.
08/nov Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
12/nov Crisma dos Jovens e adultos será na missa do 
 domingo das 18h00, na Basílica.
18/nov Batizados às 09h00, na Basílica.
26/nov Solenidade de Cristo Rei – Encontro Diocesano 
 de Ministros com o bispo às 15h00, na Basílica.
02/dez Batizados às 09h00, na Basílica.
08/dez Solenidade da Imaculada Conceição de Nossa 
 Senhora às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

AGENDA PAROQUIAL de 
NOVEMBRO e DEZEMBRO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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